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Caracterização do Fluxo de Movimentação Animal 

na Bahia no período de 2018 a 2020 

 

 

 

Considerando os lançamentos em base cadastral oficial da Agência Estadual 

de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB), em especial as Guias de Trânsito 

Animal (GTA) emitidas e recebidas no Sistema de Integração Agropecuária 

(SIAPEC) realizamos a compilação dos dados para análise e caracterização do 

fluxo de movimentação animal no estado da Bahia no período de 2018 a 2020. 

 

A população de animais cadastrados no sistema oficial da ADAB, demonstra a 

predominância de aves, seguida da população bovina (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Número de animais existentes cadastrados na Bahia em 2020 

ESPÉCIE Nº de animais 

AVES 169.150.109 

BOVINA 10.796.348  

OVINOS 4.525.180 

CAPRINOS 3.407.160 

SUÍNOS  656.252 

EQUÍDEOS 513.085 

BUBALINA 21.669 
Fonte: SIAPEC 
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Tendo em vista as espécies susceptíveis para a Febre Aftosa (FA), a bovina 

representa o maior volume de movimentação e a bubalina a menor, para o 

período estudado, padrão mantido também em 2020 (Tabela 2 e Gráfico 1). 

 

Tabela 2: Número de GTA e animais movimentados, por espécie susceptível 

para Febre Aftosa (FA) na Bahia em 2020. 

 

Fonte: SIAPEC 

 

Gráfico 1: Número de animais susceptível para Febre Aftosa (FA) 

movimentados, por espécie na Bahia período 2018 a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

Em análise da movimentação de animais susceptíveis por mês no período 

2018 a 2020, verifica-se uma pequena variação cíclica, com aumento a cada 

dois meses, nos anos 2018 e 2019, padrão não observado no primeiro 

semestre de 2020, pela baixa movimentação no mês de abril, diferenciando 

dos outros anos (Gráficos 2 e 3). 
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Quando se observa a distribuição mensal por cada espécie, constata-se que a 

variação está predominante na espécie bovina. Constatou-se que para a 

espécie bovina, os meses de maior destaque na movimentação, abril e 

outubro, nos anos 2018 e 2019, a principal finalidade do trânsito foi para 

engorda. Para o ano de 2020, destaque para a movimentação nos meses de 

junho e julho, também com maioria para engorda (Gráficos 2 e3). 

 

Gráfico 2: Número de animais susceptível para Febre Aftosa (FA) 

movimentados, por mês na Bahia no período de 2018 a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

Gráfico 3: Número de animais susceptível para Febre Aftosa (FA), por espécie 

movimentados, por mês na Bahia em 2020 

 

Fonte: SIAPEC 
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Considerando a finalidade de trânsito de animais susceptíveis para FA, a maior 

proporção, no ano de 2020, foi para Engorda (55,2%), seguido de Abate 

(24,2%), padrão observado nos anos anteriores (Tabela 3 e Gráfico 4). 

 

Tabela 3: Número de animais movimentados, por finalidade de trânsito de 

animais susceptível para Febre Aftosa (FA) na Bahia no período de 2018 a 

2020. 

 

Fonte: SIAPEC 

 

Gráfico4: Número de animais movimentados, por finalidade de trânsito de 

animais susceptível para Febre Aftosa (FA) na Bahia no período de 2018 a 

2020. 

 

Fonte: SIAPEC 
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A maior movimentação está representada por animais de origem do próprio 

estado (transito intra-estadual), tendo porem considerando a análise de risco 

para introdução de doenças de outras unidades federativas, faz-se necessário 

a análise das principais rotas, tendo o principal estado a enviar animais 

susceptíveis, o Tocantins, responsável por 25,8%, tendo enviado quase o 

dobro considerando o segundo estado em número de envio, Minas Gerais 

(12,4%), Tabela 4 e Figura 1. 

 

Tabela 4: Número e proporção de GTA e animais de espécies susceptíveis 

para Febre Aftosa movimentada com origem em outros estados para a Bahia, 

ano 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

 

Em análise comparativa do número de animais susceptíveis para Febre Aftosa 

ingressos na Bahia de outros estados considerando o período de 2018 a 2020, 

é possível verificar a manutenção do maior número de egressos do Tocantins, 
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com uma variação nos outros principais estados, especialmente no ano 2018 

(Figuras 1, 2 e 3). A partir do ano 2019, houve um crescimento de cerca de 

18%, comparado ao ano anterior de animais vindos de outros estados, e um 

pequeno decréscimo (-2%), considerando o ano de 2020, comparado a 2019 

(Gráfico 5), porem do ponto de vista do risco, vale ressaltar que em 2020 houve 

um incremento no número de estados com envio de animais susceptíveis a FA, 

inclusive estados que fazem fronteira com outros países (Figuras 1, 2 e 3). 

 

 

Figura 1: Representação em mapa do número de animais de espécies 

susceptíveis para Febre Aftosa movimentada via GTA com destino a Bahia de 

outros estados da Federação, ano 2020. 

 

Fonte: SIAPEC 
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Figura 2: Representação em mapa do número de animais de espécies 

susceptíveis para Febre Aftosa movimentada via GTA com destino a Bahia de 

outros estados da Federação, ano 2019. 

 

Fonte: SIAPEC 

 

Figura 3: Representação em mapa do número de animais de espécies 

susceptíveis para Febre Aftosa movimentada via GTA com destino a Bahia de 

outros estados da Federação, ano 2018. 

 

Fonte: SIAPEC 
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Gráfico 5: Número total de animais de espécies susceptíveis para Febre Aftosa 

movimentada via GTA com origem em outros estados para a Bahia, período 

2018 a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

Considerando origem e destino a Bahia, para espécies susceptíveis de FA, 

houve movimentação através de GTA de um total de 4.557.193 animais, em 

2020. Saindo da Bahia para outros estados, considerando estas mesmas 

espécies, contabilizou-se um total de 213.229 animais, com os principais 

destinos para Sergipe e São Paulo, no mesmo período (Figura 4). 

 

Figura 4: Representação em Mapa de Número de animais de espécies 

susceptíveis para Febre Aftosa movimentada via GTA com origem na Bahia 

para outros estados da Federação, ano 2020. 

 

Fonte: SIAPEC 

50.809 
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Em análise da movimentação de outras espécies movimentadas no ano de 

2020 na Bahia, as aves, tem como principal categoria a denominada Galinha, 

que representa quase 100% da movimentação, tendo como principal finalidade 

o transporte para o abate, seguido de engorda (Tabela 5 e 6). 

 

Tabela 5: Espécies/categorias de aves movimentadas na Bahia em 2020  

 

Fonte: SIAPEC 

 

Tabela 6: Número de Galinhas e proporção, considerando a finalidade do 

trânsito, movimentadas na Bahia em 2020 

 

Fonte: SIAPEC 
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Outras espécies movimentadas no estado da Bahia no ano de 2020 podem ser 

observadas na Tabela 7 

 

Tabela 7: Número de GTA e animais de diversas espécies movimentadas na 

Bahia em 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

 

As ações de controle de trânsito realizadas pela ADAB, referem-se a ações em 

Postos Fixos e Barreira sanitária móvel (blitz), que têm como objetivo de coibir 

o trânsito irregular na área de Defesa Sanitária Animal e Vegetal, assim como a 

inspeção de produtos agropecuários. No ano de 2020 foram realizados 406 

barreiras móveis, sendo a maior frequencia observada nas zonas de proteção e 

vigilância, especialmente a partir do ano de 2019 devido a ocorrrencia de Peste 

Suína Clássica nos outros estados do Nordeste (Gráfico 5). 
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Gráfico 5: Número de Barreira Sanitária Móvel por Região do Estado da Bahia, 

ano 2020. 

 

Fonte: CARCT/CVE 

 

No ano de 2020, apesar das dificuldades enfrentadas com a situação de 

pandemia por Covid, em que houve uma redução no número de ações nos 

meses de março a junho, foi possível recuperar as atividades e superar em 

31%, os números de 2019 (Gráficos6 e 7). 

 

Gráfico 6: Número de blitz realizadas para o controle de trânsito de animais, 

vegetais, por mês, na Bahia em 2020 

 

Fonte: SIAPEC 
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Gráfico 7: Número de blitz realizadas para o controle de trânsito de animais, 

vegetais, por mês, na Bahia, período 2016 a 2020 

 

Fonte: SIAPEC 

 

A caracterização do Fluxo de Movimentação Animal na Bahia em 2020, se 

propôs ao fornecimento de informações para os Programas Sanitários de 

Defesa Sanitária Animal, de forma complementar, para a tomada de decisões 

que propiciem a prevenção e controle de doenças em animais. 

 

 

 

Salvador, 08 de janeiro de 2021 

 

 

 

Rui Ferreira Leal 
Fiscal Estadual Agropecuário 
Coordenação de Vigilância Epidemiológica 
 

Maria Tereza Mascarenhas 
Fiscal Estadual Agropecuário 
Coordenação de Vigilância Epidemiológica 
 

 


